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RESUMO 

 

O presente estudo teve o objetivo de analisar o mercado de cervejas artesanais na cidade 

de São João Del Rei - MG, envolvendo moradores da cidade que são consumidores da bebida. 

Os moradores envolvidos na pesquisa deveriam responder a um questionário com perguntas 

objetivas onde mostrassem suas preferências, influências, locais e elementos que os levam ao 

consumo da cerveja artesanal e se os entrevistados indicam a bebida a outras pessoas. Os dados 

mostraram um aumento no consumo de cerveja artesanal juntamente com a indicação de cliente 

para cliente do produto analisado e assim, gerando a possibilidade de novos mercados indiretos 

como lojas de insumos, empórios de cervejas e cursos de fabricação artesanal. 

Palavras-chave: Artesanal; Cerveja; Consumo; Qualidade 

INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos, a produção e o consumo de cerveja artesanal cresceram 

consideravelmente no Brasil. Esse aumento ocorreu por diversos fatores como hobby, 

curiosidade e até mesmo uma oportunidade de um novo negócio. 

Quem consome cerveja artesanal observa diversos fatores na hora da escolha, 

como qualidade, estilo, preço e indicação. O ideal para quem fabrica cerveja artesanal é 

não se preocupar em competir com as grandes empresas, mas sim, fazer uma produção 
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em pequena escala, apresentar produtos diferenciados, de qualidade e com alto valor 

agregado. 

Diante do exposto, houve um interesse em buscar dados através de uma pesquisa de 

mercado que leve a compreender o motivo do aumento do consumo de cerveja artesanal na 

cidade de São João Del Rei - MG. 

O mercado tem se tornado bastante competitivo. É cada vez maior o número de novos 

consumidores, fabricantes, restaurantes e bares que buscam o prazer da cerveja artesanal pelo 

fato desta ser uma bebida que oferece gostos, aromas, texturas, cores e complexidade diferentes, 

despertando assim cada vez mais a curiosidade dos consumidores. No caso dos bares e 

restaurantes ainda há a possibilidade da harmonização das cervejas com os pratos que são 

servidos, trazendo ainda mais refino ao paladar de seus clientes tornando-se uma vantagem 

competitiva. 

Diante dessas informações o objetivo geral da pesquisa foi analisar as tendências do 

mercado cervejeiro, enquanto o objetivo especifico será comprovar através da pesquisa, a 

preferência dos consumidores e verificar se os mesmos a indicam para outras pessoas, o que 

ajudaria a expandir o mercado das cervejas artesanais. 

A metodologia utilizada será a realização de uma pesquisa de campo qualitativa através 

da aplicação de um questionário direcionado aos consumidores de cerveja artesanal na região 

do Campo das Vertentes para que se tenha a compreensão das preferências dos consumidores.  

O capítulo do referencial teórico será composto por: mercado de cervejas e conceitos 

mercadológicos. 

 

2 REFERENCIAL TEORICO 

2.1 Mercado de Cervejas 

Devido a globalização de mercado grandes cervejarias se fundiram ao redor de o todo 

mundo produzindo grande parte de toda a cerveja vendida, sendo estas distribuídas em diversos 

países (MORADO, 2009). 

Continuando Morado (2009) ainda faz referências as micro cervejarias que realizam sua 

produção artesanal para o mercado local onde seus produtos carregam características ligadas a 
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região de origem. Essas micro cervejarias buscam atender o mercado de consumidores que 

desejam produtos diferenciados e de maior qualidade. 

Para Lapolli (2018), presidente da Associação Brasileira de Cerveja Artesanal 

(Abracerva), o crescimento significativo é acompanhado pelo aumento da representatividade 

do setor no consumo. “O volume de público interessado e comprando a bebida artesanal 

também está se ampliando. Entende-se que a expansão na oferta faz com que mais pessoas 

sejam atendidas e percebam sensorialmente os diferenciais dos produtos artesanais”, comenta. 

“Depois do impacto positivo no paladar, o público vai se informar e perceber que a diferença 

entre as artesanais e comerciais não está só no copo, mas em toda a cadeia produtiva”, 

acrescenta. 

2.2. Um breve histórico sobre a cerveja 

Este tópico irá fazer uma referência a textos de diversos autores, dentre eles: Morado 

(2009), Stephen (2012), Hampson (2009) e Zahar (2009).  

Segundo estes autores, acredita-se que a palavra “cerveja” tenha origem do latim 

“cervesia”, que por sua vez derivou da fonte “gaulesa cerevisia” fazendo uma menção a Ceres, 

deusa da fertilidade e das boas colheitas. Assim, “cervisia” deu origem também a cerveza, em 

espanhol. Em algumas outras línguas a palavra para dominar a cerveja tem ligação com a 

palavra que existia no latim “bibere”, que quando traduzida significa: beber, é o caso de: bière 

em francês, bier em alemão, beer em inglês e birra em italiano, entre outros (MORADO; 

HAMPSON; ZAHAR, 2009). 

Para Morado (2009), os primeiros relatos da produção de cerveja foram na Suméria, por 

volta do ano 6.000 a.C. Documentos mostram que os sumérios se alegravam com uma bebida 

obtida a partir da fermentação de cereais misturados com água.  A descoberta pode ter sido de 

maneira acidental, os sumérios teriam percebido que se a massa de pão fosse molhada ocorreria 

fermentação resultando em uma certa graduação alcoólica. Era o início da cerveja, em forma 

de pão liquido.  

O que aconteceu acidentalmente foi se transformado em um processo de fabricação. O 

malte, constituído por grãos de cevada germinados, era moído, misturado com água e depois 

assado. Do pão resultante eram retirados pedaços que eram deixados em contato com a água, 

ocorrendo então a fermentação alcoólica gerada na cerveja (MORADO, 2009).   
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De acordo com Webb (2012), a cerveja ganhou o sabor mais próximo do que 

consumimos hoje, na Idade Média, quando os gauleses passaram a utilizar o malte em sua 

fabricação e os monges adicionaram lúpulo, descobrindo que ele agia como um conservante 

natural. Os monges aperfeiçoaram as técnicas de fabricação da bebida, começaram a se 

preocupar mais com a qualidade e mostravam-se muito talentosos para essa produção. 

Por volta do século XII, começaram a surgir, nas cidades da Europa, os cervejeiros que 

tinham técnicas mais aperfeiçoadas. Eles já tinham o conhecimento de que a água fazia total 

diferença na qualidade da cerveja. Desse modo, a localização da cervejaria era escolhida de 

acordo com o local onde tinha fonte de água de maior qualidade (WEBB, 2012). 

Segundo Rodrigues (2015), no século XIX, o cientista francês chamado, Louis Pasteur, 

fez descobertas que geraram uma maior preocupação com a higiene e limpeza durante o 

processo de fabricação. O cientista descobriu microrganismos responsáveis pela contaminação 

dos produtos e que podiam estar presentes na água, ar e em todos os equipamentos utilizados 

no processo de produção. Pasteur foi responsável pela criação da pasteurização, processo 

denominado assim em sua homenagem. Esse processo conserva os alimentos por mais tempo, 

submetendo-os ao aquecimento e posterior vedação hermética. Com isso, os processos para a 

produção da cerveja foram se aperfeiçoando e ficando cada vez mais técnicos. Após todos esses 

anos, com o aprimoramento da cerveja tanto em qualidade, quanto em sua forma de produção 

e armazenagem, este produto se transformou na bebida alcoólica mais consumida no mundo.  

Movimentando grande quantidade de produtos e dinheiro tendo assim seu mercado bem 

solidificado.  

2.3 Mercado cervejeiro 

Tratando-se do consumo nacional de bebidas alcoólicas, a cerveja destaca-se em 

primeiro lugar, sendo a bebida mais popular e consumida pelos adultos no mundo todo 

(VIOTTI,2012). 

O Brasil ocupa o terceiro lugar no ranking mundial em volume de produção da bebida, 

ficando atrás apenas da China e Estados Unidos. Já em relação ao consumo, ocupa a vigésima 

quarta posição no ranking mundial, com a média de sessenta e oito litros por ano, em 2012 

(CERVBRASIL,2014). 



 

5 
 

[Digite aqui] 
 

Segundo Morado (2009), embora sejam recentes, a produção e o aumento do consumo 

de cervejas produzidas em baixa escala no Brasil, o país tem acompanhado a tendência desse 

mercado já existente a mais tempo em outros países.  Como resultado da segmentação de 

mercado cervejeiro no país e o interesse do consumidor em querer conhecer e experimentar, 

cada vez mais, novos estilos de cervejas, disponibilizados no mercado pela elevação de ofertas 

de produtos importados e pelo aumento do número de microcervejarias nacionais.  

Para Santarnech (2011), a frente gastronômica é uma das responsáveis pelo aumento da 

tendência da apreciação das cervejas especiais, isto porque incentiva a ingestão em poucas 

quantidades ressaltando seus aromas e sabores de forma mais harmônica, tornando o consumo 

das mesmas mais elevados. 

De acordo com Moreira (2015) a venda de cervejas artesanais em 2014 foi de 

aproximadamente 40%. Para a Associação Brasileira da indústria da Cerveja 

(CERVBRASIL,2013), as chamadas cervejas especiais, que reúnem as artesanais, as 

importadas e as indústrias de categoria Premium, ocupam hoje 5% do mercado e têm previsão 

de dobrar o número de vendas nos próximos cinco anos. 

No Brasil, o consumo das cervejas artesanais ainda é inferior aos Estados Unidos (12%) 

ou Europa (20%), porém, o crescimento do setor é notável (NOGUEIRA,2004, 

BUCHALA,2009). 

De acordo com o cervejeiro Edu Passarelli, dentro do segmento da gastronomia que diz 

respeito a vinhos, queijos, azeites, café e cervejas, o brasileiro tem procurado cada vez mais 

diversidade e qualidade. As cervejarias artesanais vão ao encontro desta crescente demanda 

nacional, oferecendo aos brasileiros a opção de consumir produtos cervejeiros exclusivos. 

Cervejas de vários estilos, texturas, aromas e sabores diferenciados têm alcançado boa aceitação 

por se diferenciarem das cervejas produzidas em alta escala e de baixa qualidade sensorial que 

dominam o mercado atualmente. Desta forma o crescimento da indústria de cervejas especiais 

torna-se possível por não representar concorrência direta com as grandes marcas. As cervejarias 

artesanais buscam a atender um nicho especifico de mercado, composto por apreciadores mais 

exigentes dispostos a conhecer esta nova tendência (AB&F BALAN,2008). 
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3 CONCEITOS MERCADOLOGICOS   

O estudo e aplicação dos conceitos mercadológicos gera grande diferença na forma em 

que um produto é vendido. Trata-se de um conjunto de princípios que buscam atrair e fidelizar 

clientes para seu produto. São eles: comercialização, mercado, oferta e demanda, vantagem 

competitiva, concorrência perfeita, monopólio, oligopólio e os tipos de canais de 

comercialização. 

3.1 Comercialização 

De acordo com Betanho e Fernandes (2016, pág.29), a comercialização compreende o 

conjunto de atividades na transferência de bens e serviços, desde o ponto de produção inicial 

até que eles atinjam o consumidor final. A comercialização envolve uma série de atividades ou 

funções através das quais bens e serviços são transferidos dos produtores e prestadores de 

serviços aos consumidores. A comercialização indica que a oferta foi disponibilizada para um 

cliente acessá-la e adquiri-la resultando em um mercado competitivo. 

3.2 Mercado  

Segundo Krugman e Wells (2014, pag.48), o mercado deve ser entendido como o local 

em que operam as forças da oferta e demanda, através de vendedores e compradores, de tal 

forma que ocorra a transferência de propriedade da mercadoria através de operações de compra 

e venda. Para o mercado de bens e serviços, existem algumas características que devem ser 

observadas antes de uma empresa começar a vender, sendo as principais entre elas: (1) a 

quantidade de empresas ofertantes, (2) a diferenciação dos produtos e os seus substitutos, e (3) 

a presença de barreiras para entrada de novas empresas. 

3.3 Oferta e Demanda  

Para qualificar a oferta e demanda, existem cinco conceitos chave, são eles: Curva da 

demanda, curva de oferta, os fatores que fazem ambas curvas se deslocarem, o preço de 
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equilíbrio e como o preço de equilíbrio muda de acordo com a curva da oferta e demanda 

(KRUGMAN; WELLS, 2014, pag.49-61). 

3.3.1- Curva da demanda: Baseia-se na quantidade de demanda em relação ao preço de um 

produto, quanto menor for o preço de um bem e ou serviço maior será sua demanda e sendo 

assim quanto maior o preço de um produto e ou serviço menor será sua demanda. 

3.3.2- Curva de oferta: Baseia-se na quantidade de oferta em relação ao preço de um produto, 

quanto maior o preço de um bem e ou serviço maior será a quantidade de produtos ofertados e 

consequentemente quanto menor o preço de um bem e ou serviço menor será o número de 

produtos ofertados. 

3.3.3- Fatores que fazem ambas curvas se deslocarem: Ambas as curvas se movimentam em 

relação ao preço do bem e ou serviço, conforme os compradores entendem que o benefício do 

mesmo é válido, até chegar a um preço de equilíbrio. 

3.3.4- O preço de equilíbrio: A forma de encontrar o preço de equilíbrio para um determinado 

bem e ou serviço é colocar as curvas de oferta e demanda no mesmo gráfico o ponto em que 

elas se cruzarem será o valor ideal. 

3.3.5- Como o preço de equilíbrio muda de acordo com a curva da oferta e demanda: Fatores 

como aposentadoria de cantores e jogadores famosos, edição limitada de algum bem e ou 

serviço, obras raras são os exemplos mais comuns de como se pode mudar o ponto de equilíbrio, 

pois são situações atípicas onde os consumidores estarão dispostos a pagar mais pelo serviço 

ou produto. 

3.4 Vantagem Competitiva  

Segundo Porter (1991), a vantagem competitiva ou diferencial competitivo é um 

conjunto de características que permite a um produtor ou uma organização ser diferente por 

entregar mais ganhos sob o ponto de vista dos clientes, diferenciando-se da concorrência e, por 

isso, obtendo vantagens no mercado. Exemplos básicos podem ser considerados como 

descontos na venda de produtos por parte das empresas, utilizar de recursos sustentáveis para 

produção de bens, priorização da qualidade, previsão de mercado e estratégias de marketing.  
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3.5 Concorrência Perfeita 

De acordo com Vasconcellos (2008) concorrência perfeita se baseia em um tipo de 

mercado onde o número de vendedores (empresas) é muito alto, entretanto uma empresa não 

atrapalha a outra e nem a oferta do mercado. 

Continuando Vasconcellos (2008) existem algumas características para esse tipo de 

concorrência, são elas: produtos homogêneos, não existem barreiras para entrada de novas 

empresas no mercado e todas as informações de lucro e receita são partilhadas pelas empresas 

de mesmo mercado; concorrência perfeita, quando não existem lucros extras e nem superlucros 

a longo prazo, pois como o mercado é aberto e os lucros são mostrados entre todas empresas, 

caso isso ocorra, novas empresas entrarão no mercado diminuindo o preço do produto e 

reequilibrando os lucros para os chamados lucros normais.  

O autor ainda diz que importante salientar que este tipo de mercado com concorrência 

perfeita não existe na realidade e o que mais se aproxima do mesmo é o de produtos 

hortifrutigranjeiros. 

3.6 Monopólio  

De acordo com Goldberg (2008) o monopólio é gerado quando existe apenas um 

vendedor no mercado para um determinado bem ou serviço, ou seja, não há concorrentes e até 

mesmo produtos substitutos. Com isso os consumidores passam a se submeter aos preços 

impostos pelo vendedor. 

Já para Vasconcellos (2008) atualmente para haver monopólios devem existir barreiras 

que impossibilitam a entrada de novos participantes no mercado, essas barreiras podem ser 

compostas pelo monopólio puro ou natural que é quando o mercado exige elevado capital e 

com isso as empresas que já possuem grandes estruturas e bom giro de capital com baixo custo 

unitário de produção podem cobrar um preço baixo por seus produtos tornando-se uma enorme 

barreira para surgimento de novas empresas.  
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Krugman e Wells (2014) complementam o pensamento dizendo que as patentes também 

são formas de impor barreiras, pois enquanto elas não caem em domínio público apenas a 

empresa mantem a tecnologia para produção do produto. E por último o controle sobre matérias 

primas básico como o controle de minas de bauxita por produtoras de alumínio. 

3.7 Oligopólio  

O oligopólio trata-se de um pequeno número de empresas que dominam um 

determinado mercado. Exemplos de oligopólio são as indústrias de bebidas, postos de gasolina 

e até mesmo a farmacêutica. Uma prática muito adotada por esse mercado de oligopólio é o 

cartel que se trata de uma padronização de preços pelas indústrias ou comércios que detém o 

domínio do mercado, com isso elas geram uma concorrência extra preço, ou seja, independente 

da demanda de mercado os preços são constantes e até mesmo aumentados pelos praticantes do 

cartel (seja esse formal ou informal) (VASCONCELLOS, 2008 pág.64).  

4 METODOLOGIA  

Para a realização do estudo adotou-se o tipo de pesquisa qualitativa, apoiada por uma 

pesquisa de campo, realizada através de um questionário que foi aplicado para 20 pessoas na 

cidade de São João del Rei - MG, sendo todos estes consumidores de cerveja tanto artesanal 

quanto de produção em larga escala. 

Para Pinheiro (2010, pág. 20), a pesquisa qualitativa busca a compreensão de 

significados e características específicas que o entrevistador necessita. Pesquisa descritiva onde 

o pesquisador e o instrumento chave e os dados são analisados indutivamente.   

Já para Flick (2004, pag. 20) , 

a pesquisa qualitativa consiste na escolha correta dos métodos e 

teorias oportunos, no reconhecimento e analise de diferentes perspectivas, nas 

reflexões dos pesquisadores a respeito de sua pesquisa como parte do processo 

de produção de conhecimento. 

Segundo Rodrigues (2006, pag. 89), a pesquisa de campo é uma das formas de 

levantamento de dados, sendo essa uma forma direta de pesquisa realizada a partir de dados 

obtidos no local, em situações naturais de forma espontânea.  
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Enquanto para Ruiz (2006, pág. 50), a pesquisa de campo “ consiste na observação dos 

fatos tal como ocorre espontaneamente ”. Na coleta de dados e registro de variáveis que 

futuramente serão importantes para o andamento da pesquisa. 

Em relação ao questionário, para Rodrigues (2006, pag. 95) “é um instrumento de coleta 

de dados. Constituído por uma lista de questões relacionado a um problema de pesquisa. ” 

De acordo com Pinheiro, J. (2010, pag. 35) o questionário tem que ser especifico e 

objetivo, é importante estar acompanhado de instruções claras e relevar a colaboração do 

informante. “ Recomenda-se que o questionário seja construído em blocos temáticos 

obedecendo uma ordem lógica na elaboração das perguntas relacionada aos objetivos da 

pesquisa. ” 

 

5 ANALISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Entre as 40 pessoas que responderam o questionário aplicado na cidade de São João Del 

Rei, 65% eram do sexo masculino e 35% do sexo feminino, onde neste total a faixa etária é de 

20% entre 18 a 20 anos, 57,5% entre 21 a 30 anos, 17,5% para as pessoas entre 31 a 50 anos e 

5% para aqueles com mais de 51 anos. O estado civil dos entrevistados também foi levado em 

consideração e ficou dividido da seguinte forma: solteiros 62,5%, casados 35%, união estável 

2,5%, outros 0%. 

Outros fatores pessoais pesquisados foram 1- grau de escolaridade e 2- renda familiar e 

ficou disposta dessa forma: 

Grau de escolaridade: Ensino fundamental completo 2,5%, ensino médio completo 

52,5%, ensino superior completo 37,5%, pós-graduação 7,5%. 

Já em relação a renda familiar em salários mínimos (SM) ficou disposto da seguinte 

forma: 1 a 3 SM 17,5%, 3 a 5 SM 25%, 5 a 7 SM 12,5%, 7 a 9 SM 22,5%, acima de 9 SM 

17,5%, desempregado 5%. 

Para aplicações efetivas onde pudesse chegar aos objetivos foi feita a seguinte pergunta: 

Você é consumidor de cerveja artesanal? [ ]sim [ ]não 
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Nesse caso 75% dos entrevistados responderam sim e 25% responderam não. A partir 

desse ponto todas as análises serão feitas com os 75% dos entrevistados que responderam 

positivo para a questão, o grupo de amostragem passará a ser de 30 pessoas. 

 

Conforme citado por Morado (2009) a frequência do consumo de cervejas oriundas de 

fontes alternativas, ou seja, artesanais tem aumentado. Os consumidores de cerveja estão 

seguindo a tendência já existente em outros países de escolher bebidas com maior valor 

agregado em vez de bebidas padronizados. 

 Conforme aa figura 1 mostrada a diante pode-se reparar a tendência do consumo de 

forma mais regular da cerveja artesanal, ou seja, o mercado das cervejas artesanais está cada 

vez mais sólido e atrativo. Sendo assim, as pessoas estão passando por um processo de mudança 

onde começam a preferir produtos com maior valor agregado e qualidade. 

Uma característica analisada entre os entrevistados é que quase em 56% das vezes em 

que há o consumo da cerveja artesanal existe um fator social envolvido. Elementos esses 

observados na figura a seguir. 

 

Figura 1- Frequência de consumo 

 

Fontes: Dados da pesquisa (2019) 

De acordo com Passarelli (2008) um dos elementos que tem atraído as pessoas para o 

consumo de cervejas artesanais é a gastronomia, conforme analisado isso em partes se confirma, 
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a gastronomia é um dos principais elementos associados ao consumo da cerveja artesanal. 

Entretanto a diversos outros fatores que também influenciam sendo que entre os entrevistados. 

A qualidade vem em primeiro lugar sobre a influência no consumo, segundo relatos dos 

entrevistados a forma diferente e o maior cuidado durante a produção da cerveja confere um 

toque a mais no sabor, tendo notas especificas onde cada consumidor pode achar o produto que 

mais se encaixa a seu paladar. Outro fator a se levar em conta é o prazer, pois ao consumirem 

produtos de melhor qualidade as pessoas tendem a ficar mais felizes e recomendarem o produto 

a mais pessoas. 

Sendo assim, ao consumirem uma vez um produto de melhor qualidade, os 

consumidores tendem a se fidelizar, ou seja, se torna altamente relevante para a escolha de 

qualquer outro produto uma qualidade igual ou superior ao normalmente consumido. 

 

Figura 2- Elementos que levam ao consumo de cerveja 

 

Fontes: Dados da pesquisa (2019) 
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Tabela 1- Relevância para consumo 

Fonte: Dados da pesquisa (2019) 

Krugman e Wells falam sobre o equilíbrio da curva entre oferta e demanda, porem por 

se tratar de um produto exclusivo de baixa produção, as cervejas artesanais são exemplos de 

produtos que alteram a curva, mesmo com uma demanda maior que a oferta os preços 

continuam mais elevados em relação as cervejas convencionais. 

Os entrevistados relataram que mesmo o preço sendo um fator que limita um pouco no 

consumo da cerveja artesanal, a qualidade do produto vale a pena, ou seja, eles pagam o valor 

pedido por entenderem que o valor agregado do produto é muito maior que o monetário 

Figura 3- Fator de escolha na hora da compra 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2019) 

Krugman e Wells (2014) falam da diferenciação dos produtos e seus produtos 

substitutos. No caso da cerveja, mesmo sendo um produto feito de forma artesanal, existem 

muitas micro cervejarias tornando assim ampla a variedade de produtos ofertados e a escolha 

do consumidor mais difícil. Uma forma em que os produtores acharam para chamarem atenção 
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Tabela de relevância  no fator consumo (1 para menor 5 para maior relevância) 

Fatores 1 2 3 4 5 

Qualidade 1 3 5 9 
1
2 

Preço 3 2 8 
1
0 7 

Curiosidade 3 4 
1
0 7 6 

Ampliação do Paladar 2 5 
1
5 6 2 
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para seus produtos foram as embalagens (rótulos) criados de maneira chamativa para o cliente 

o visualizar primeiro e assim observar se é o estilo em que procura. 

De acordo com os entrevistados, ao se depararem com uma gôndola repleta de cervejas 

de marcas e estilos variados, a primeira impressão que conta é realmente o estilo da embalagem, 

seja pelo modelo da garrafa ou de seu rotulo.  Após pegarem a cerveja que mais chamou sua 

atenção eles leem sua descrição para saber se é o que procuram e só após isso reparam o preço. 

 

 

 

 

Figura 4- Locais de consumo 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2019) 

De acordo com a figura 4 os consumidores de cerveja da cidade de São João Del Rei 

tendem a consumir mais as cervejas artesanais em casa, pois, segundo os mesmos, 

supermercados e lojas especializadas em venda de cerveja são os locais de mais fácil acesso a 

essas bebidas. Além disso, foi relatado que os bares e restaurantes estão se adaptando e 

agregando cada vez mais variedade de rótulos para atrair clientes que preferem consumir esse 

tipo de bebida. 

Durante conversas informais no preenchimento do questionário o festival de cerveja 

TremBier foi constantemente citado, mesmo em datas esporádicas é um evento onde o foco 
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principal é a cerveja artesanal, trazendo ampla variedade de estilos e marcas e a opção de 

degustação faz com que aumente o interesse e a curiosidade sobre o produto. 

Morado (2009) faz referência as micro cervejarias onde uma pessoa ou um pequeno 

grupo tem interesse em criar sua própria bebida, com foco em origem, cultura e raízes locais.  

De acordo com a figura 5 isso se confirma, pois, a curiosidade pelo processo de 

produção juntamente com a vontade de se produzir a própria cerveja e degusta-la com os amigos 

e família faz o interesse por cursos de fabricação subirem.  

Os entrevistados ainda relataram que com a rotina de trabalho e diversas pressões 

sofridas no cotidiano, a produção de cerveja artesanal seria encarada como um hobby. As horas 

passadas para realizar o processo de fabricação desde a escolha dos ingredientes para 

elaboração da receita até a finalização de seu produto e por fim degustação seria uma forma de 

fugir da rotina e relaxar de uma forma pessoal e com ganho de conhecimento. 

 

Figura 5 – Interesse por curso de produção de cerveja 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2019) 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O desenvolvimento do presente estudo possibilitou uma breve analise do mercado de 

cervejas artesanais na cidade de São João Del Rei, onde através do questionário com questões 

objetivas constatou-se um aumento gradativo de todo o mercado, seja por indicação dos 

consumidores que começaram a preferir produtos de maior qualidade,  como também em 
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relação a produtos ofertados por supermercados, bares e restaurantes, como da procura do 

consumidor pelo produto atingindo assim o objetivo inicial da pesquisa. Com base nos dados 

coletados concluiu-se a hipótese de crescimento do mercado cervejeiro. 

Sendo assim, houve um ganho de conhecimento pessoal juntamente com uma noção 

para a iniciação de participação no mercado cervejeiro e as principais áreas a serem focadas 

para ingressar no mercado.  

Dada a importância do assunto, até mesmo o lado pessoal de produção particular foi 

avaliado e constatou-se que a curiosidade pelo assunto é uma área a ser explorada por 

ministrantes de cursos e vendedores de insumos. Podendo assim gerar negócios alternativos 

para futuros empresários. 
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